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RESUMO: Na odontologia, é imprescindível o uso da imaginologia para que haja a devida 

identificação das queixas de cada paciente, para a consequente intervenção a nível de 

consultório ou cirúrgico. Porém, no que tange às desordens da articulação temporomandibular, 

as técnicas tradicionais de radiografia não se mostram eficazes para o diagnóstico, o que requer 

a realização de exames mais recentes no mercado, como a ressonância magnética, a 

ultrassonografia, dentre outros. 
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INTRODUÇÃO 

As DTM são desordens que afetam a articulação temporomandibular e consiste num 

subgrupo das dores orofaciais; têm etiologia multifatorial, podendo resultar de fatores 

psicossociais, traumatológicos ou ortopédicos. Rotineiramente, a sintomatologia apresenta-se 

de formas variadas e associada à estruturas anatômicas que entram em colapso pela desordem 

(ATM, músculos mastigatórios, olhos, ouvidos, região cervical e face), e, principalmente 

causam desconforto, crepitações, limitações do movimento articular e dificuldade durante 

mastigação. 

O exame radiográfico odontológico não se mostra eficaz no que diz respeito à precisão, 

tão necessária para um melhor diagnóstico e prognóstico. Tendo isso em vista, se faz preciso a 

utilização de outros exames mais modernos, como a tomografia,  cintilografia óssea, a Imagem 

por Ressonância Magnética (IRM) e a ultrassonografia. 

 

RADIOGRAFIA PANORÂMICA 

Também chamada de pantomografia, a radiografia panorâmica consiste em uma técnica 

capaz de produzir uma única imagem tomográfica das estruturas dentárias, a qual inclui o 

maxilar, a mandíbula, suas estruturas de suporte e os dois arcos dentários. Nessa variante 

curvilínea da tomografia convencional, é necessário um plano de corte, isto é, um plano ou 

ponto central onde está a estrutura de interesse para gerar a imagem. Qualquer objeto à frente 

ou atrás desse plano não será visualizado na imagem radiográfica. 

A radiografia panorâmica é vantajosa por diferentes motivos para diferentes situações, 

que serão listadas a seguir: 

- Ampla visibilidade dos ossos faciais e dentes 

-  Baixa dose de radiação aos pacientes 

-  Não causa desconforto aos pacientes 

-  Pode ser realizada em pacientes com dificuldades de abertura de boca 

-  É um procedimento rápido, durando de 3 a 4 minutos. 

-  As imagens geradas na radiografia panorâmica são de fácil compreensão para 

os pacientes, o que auxilia no entendimento do paciente sobre sua condição. 
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Radiografias panorâmicas são comumente usadas para o diagnóstico de problemas que 

requerem ampla visualização dos maxilares. Além disso, elas também são muito úteis em 

pacientes nos quais exames intraorais são inviáveis. 

Contudo, a principal desvantagem da radiografia panorâmica é a ausência de detalhes 

nas estruturas anatômicas, quando comparadas a outros exames, como as radiografias 

periapicais intra-orais. Outro problema relacionado à essa técnica é a ampliação desigual e 

distorção geométricas ao longo das imagens produzidas, o que pode dificultar o diagnóstico de 

alguma lesão ou patologia. 

PROJEÇÃO DE TOWNE 

A telerradiografia antero-posterior de Towne é uma técnica radiográfica extraoral, 

muito utilizada para visualização da parte posterior do crânio, dos ramos e côndilos da 

mandíbula e dos seios frontal e etmoidal, oferecendo qualidade e precisão nos diagnósticos. 

Para visualização da ATM e da cavidade glenóide do osso temporal, deve ser utilizada a técnica 

de Towne modificada. 

Com essa técnica, é possível avaliar o crescimento e desenvolvimento da estrutura 

óssea da face e é importante na avaliação da complexidade de fraturas e da amplitude de  

movimentos anormais entre o côndilo mandibular e o osso temporal, bem como mostra-se 

relevante para observação de dentes inclusos, supranumerários, raízes residuais e processos 

neoplásicos no crânio. 

TOMOGRAFIA 

A tomografia computadorizada (TC) tem por objetivo a observação de estruturas ósseas 

a partir de imagens de secções do corpo,permitindo a análise de patologias, dos seios faciais, 

da ATM, de quadro pós-traumáticos e de dentes retidos. A movimentação do tubo de raios-X e 

detector de dados em relação ao paciente cria as imagens, em secções, que são unidas por meio 

de um programa, formando um produto tridimensional por reconstrução matemática 

computadorizada, ou seja, permitindo a análise de múltiplos cortes da região de interesse. 

 

Tomografia Computadorizada Helicoidal 
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O scanner de tomografia computadorizada por volume permite que o exame seja 

realizado na metade do tempo e, conforme é feito, um volume de tecido é analisado enquanto 

o paciente e o tubo de raios-X e de detector de dados se movem, permitindo a reprodução de 

imagens em qualquer plano de corte. 

 

Tomografia de Feixe Cônico (Cone Beam) 

Esse tipo de TC apresenta menor dosagem de radiação em relação à TC helicoidal, 

melhor definição da imagem e é realizada por um pequeno tomógrafo que é indicado 

especificamente para a região de cabeça e pescoço 

 

RESSONÂNCIA NUCLEAR MAGNÉTICA  

A imagem por ressonância eletromagnética (IRM) se baseia na emissão de sinais 

eletromagnéticos pelos prótons de hidrogênio do corpo, após sofrerem uma excitação por um 

pulso de radiofrequência, que são medidos e usados para formar uma imagem, na qual as 

diferentes tonalidades de cinza se devem aos diferentes percentuais de átomos de hidrogênio 

encontrados em cada tecido.  

A avaliação da articulação temporomandibular, no que tange aos componentes moles 

associados como disco articular, ligamentos, tendões, líquido sinovial, tecidos retrodiscais e 

músculos adjacentes, por IRM permite a observação tridimensional da região em excelente 

resolução, revelando detalhes anatômicos. Esse exame permite a avaliação de alterações, 

edemas e necroses dos tecidos moles sem que haja exposição à radiação ionizante, tornando-a 

segura ao paciente por não representar risco de malignidade. São comumente utilizados os 

registros em posição de MAB e MIH em ponderação T1, T2 e densidade de prótons(DP), na 

coronal e na sagital, sendo que T2 mostra presença de edema na medula óssea e efusão articular, 

T1 apresenta ótimo resultado em termos de detalhamento e DP mostra uma boa resolução 

espacial de lesões de disco. 

 

CINTILOGRAFIA E MEDICINA NUCLEAR 

A cintilografia óssea é um método de diagnóstico de imagem altamente sensitivo com 

base na medicina nuclear. Esta técnica utiliza um radiofármaco, como o medronato de sódio 

(MDP), para mapear a distribuição ativa e metabólica dos tecidos ósseos relacionados a 

patologias benignas ou malignas. Os tecidos afetados por determinadas doenças tendem a 

apresentar a absorção alterada desse marcador radioativo pela corrente sanguínea, assim, 
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câmeras Gama quantificam o padrão de radioatividade do organismo humano e refletem os 

processos de formação e remodelação óssea. 

 

Este é um método indicado devido a sua eficácia na avaliação do crescimento 

craniofacial sob uma única observação, possibilitando, também, a observação de mudanças 

funcionais antes que mudanças estruturais mostrem-se visíveis em radiografias. No diagnóstico 

das desordens temporomandibulares, apresenta importância para visualização de casos de 

anquilose, hiperplasia condilar, osteoartrite e artrite reumatóide. Além disso, mostra-se 

relevante também para as áreas de ortodontia e implantodontia. Porém, requer com frequência 

a realização de outros exames diagnósticos para confirmação da natureza do problema e plano 

de tratamento. 

 

ULTRASSONOGRAFIA 

A ultrassonografia é a técnica de geração de imagens por meio de Ultrassons (US), ondas 

acústicas de frequência superior a 20 KHz. Esse método tem se mostrado promissor nos 

diagnósticos de disfunções temporomandibulares (DTM), contudo, ainda é subutilizado na 

Odontologia.   

Dentre as principais vantagens da US, destacam-se os fatos de não ser usada nenhum 

tipo de radiação ionizante; ser indolor e não invasivo ao paciente; de fácil execução; rapidez 

em sua execução; baixo custo relativo; portabilidade; e se tratar de um exame multiplanar e em 

tempo real. 

Em contrapartida, uma das maiores desvantagens da ultrassonografia é a dependência 

da experiência e habilidade de quem está operando o aparelho. Além disso, o US não é capaz 

de identificar estruturas atrás de ossos intactos, o que pode prejudicar em ultrassons da ATM. 

Tendo isso em vista, apenas uma região da ATM é bem acessada pela US: a cápsula articular, 

o disco articular e o côndilo. Outra limitação da US em imagens da ATM são osteoartrites com 

redução da largura articular, o que diminui a área disponível para a penetração com o feixe de 

ultrassom. 
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